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Resumo: O presente artigo analisou o comportamen-
to pró-ambiental de agricultores num contexto local. A 
pesquisa foi construída a partir do suporte teórico da 
Teoria do Comportamento Planejado e testou a hipótese 
de que o comportamento pró-ambiental está diretamen-

climática dos agricultores. Foram utilizadas informa-
ções socioeconômicas de propriedades localizadas ao 

-

decisão dos agricultores é condicionada pelo seu nível 

O conhecimento a respeito das mudanças climáticas e 
seus efeitos sobre a agricultura, bem como a observação 

-
mento. Isso indica a necessidade de investir para cons-
cientizar os agricultores sobre a importância de práticas 
de cultivo conservacionistas. 
Palavras-chave:

Abstract: This paper analyzes, in the light of Theory 
of Planned Behavior, the pro-environmental behavior 
of farmers in a local context. Here, we tested the hy-
pothesis that the pro-environmental behavior is direc-
tly related to the level of knowledge and to the climate 
perception of farmers. Socioeconomic data collected in 
rural properties located along the Rio das Contas river 
basin, Bahia, was used. An exploratory analysis (Chi-
-Square test) was performed and a probability model 
(Probit) was estimated. Our results demonstrated that 
the farmers’ decision-making is conditioned by their 
educational level and technical assistance availability. 
Furthermore, knowledge about climate change and its 

-
vior. Altogether, our results indicate the need to invest 
in raising farmers’ awareness concerning the importan-
ce of conservation farming practices. 
Keywords: Sustainable Agriculture; Climate Change; 
Rio das Contas Basin.
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1 INTRODUÇÃO

O Brasil tem importante participação na ofer-
ta mundial de alimentos. Ao mesmo tempo, o se-
tor agropecuário responde por mais de um terço 
das emissões de gases causadores de efeito estufa 

a produção agrícola, mas em bases sustentáveis, 
tornando a “pegada ecológica” do setor cada vez 
menor. O sucesso dessa empreitada passa, entre 
outros fatores, pela tomada de decisão dos agri-

-
ção sustentável de suas atividades. Diante dessa 
problemática, o objetivo deste artigo foi analisar 
o papel desempenhado pelo conhecimento (edu-
cação formal e conhecimentos práticos) e pela 
percepção climática no comportamento pró-am-
biental de agricultores. Para isso, considerou-se 
a disposição em adotar técnicas de produção sus-
tentáveis, tais como redução do uso de agrotóxi-

direto, recuperação de pastagens degradadas e 

As análises sobre os fatores que condicio-
nam as decisões de produtores rurais em termos 
do manejo de sua terra são imprescindíveis para 
o desenho e o sucesso de políticas agrícolas de 

-
mover práticas agrícolas sustentáveis, a literatu-
ra sobre o tema tem sido muito pouco explorada 
no Brasil, sobretudo nas perspectivas regional 
e local. Oferecer respostas a essas questões é, 
portanto, essencial para subsidiar a tomada de 
decisão dos formuladores de política. 

Como o Brasil é um país de dimensões conti-
nentais e com diferentes condições edafoclimá-
ticas e socioeconômicas, optou-se por realizar o 
estudo em nível local. O conhecimento dessas 
questões localmente pode ser fator preponderan-
te para a avaliação e readequação das políticas 
em curso, garantindo sua efetividade regional. 
Sendo assim, foram estudados agricultores da 

-

de pequeno a médio porte, baixo índice de in-
dustrialização e atividade econômica centrada, 
principalmente, na agricultura e pecuária, o que 

a torna potencialmente mais vulnerável aos efei-
tos adversos das mudanças climáticas. Ademais, 
por compreender grande diversidade de biomas 

-
camente dependente da agropecuária, essa bacia 

Finalmente, deve-se enfatizar que os impac-
tos das mudanças climáticas tendem a ser bas-
tante severos na região Nordeste, onde a bacia 
está localizada. No Nordeste são esperados os 
maiores aumentos de temperatura e grande va-
riabilidade interanual da precipitação durante 

-
-

cas esperadas para o Nordeste poderão compro-
meter sobremaneira a aptidão agrícola da região. 
As perdas na agricultura, por sua vez, agrava-
rão problemas já enfrentados por agricultores 
mais pobres, tais como migração rural-urbana, 

escola etc. Como as atividades que caracteri-
zam a “agricultura de baixo carbono” também 

comportamento pró-ambiental poderia ter mais 
uma externalidade positiva, que é a redução da 
vulnerabilidade da agricultura da região.

Feitas essas considerações, o artigo está divi-

segunda seção apresenta a metodologia do estu-
do, com destaque para a descrição das hipóteses 

-
leta dos dados primários utilizados. Na terceira 
seção são apresentados e discutidos os principais 

destaca as conclusões e sugestões de política. 

2 METODOLOGIA

2.1 Hipóteses e suporte teórico

O presente estudo procurou testar duas hi-

comportamento pró-ambiental dos indivíduos 
aumenta na medida em que se torna mais ele-
vado seu nível educacional. A ideia subjacente é 
que a educação pode fazer com que indivíduos 
sejam conscientes dos efeitos externos do seu 
comportamento e, dessa forma, mais preocupa-
dos com o bem-estar social e a conservação am-
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-
pandida neste estudo para considerar não apenas 
a educação formal, mas também o conhecimento 
empírico adquirido ao longo do desempenho das 
atividades agrícolas. Para isso, considerou-se 
que o agricultor poderia aumentar seu conheci-

-
ticipar de associações de classe ou cooperativas 
e também pelo tempo de trabalho com ativida-

dos agricultores, ou seja, a maneira como aces-
sam e compreendem as mudanças climáticas e 
eventos extremos relacionados, determina sua 
avaliação e disposição de implementar práticas 

-

forma, a segunda hipótese testada neste estudo 
foi que a percepção climática tem papel decisivo 
sobre sua decisão de alterar práticas produtivas.

No presente estudo, para analisar a percepção, 
foram consideradas duas informações, com base 
na literatura que reporta que os agricultores esta-
rão mais propensos a proteger o meio ambiente 

-
blema ambiental e as ameaças que podem causar-

i Nível de conhecimento sobre as mudanças 
climáticas e os efeitos adversos desse fenô-
meno sobre as atividades dos agricultores; 

ii Observação de eventos extremos pelos agri-
cultores (secas, veranicos, ondas de calor 
etc.).

do Comportamento Planejado (Theory of Plan-
ned Behavior – TPB), desenvolvida por Ajzen 
(1991). Conforme os pressupostos da TPB,

Os indivíduos tomam suas decisões de forma 
eminentemente racional e utilizam sistemati-
camente as informações que estão disponíveis, 
considerando as implicações de suas ações an-
tes de decidirem se devem ou não se comportar 

A intenção de praticar certa ação é tratada 
como antecedente do comportamento em si 

TPB procura identificar quais fatores formam 
(ou alteram) a intenção comportamental (AN-

-

a TPB é útil para explicar a “intenção de se en-
gajar” em determinada prática conservacionis-
ta, como o presente estudo busca analisar.

Na TPB, as ações dos indivíduos são condu-

crença comportamental, formada por avalições 
positivas ou negativas da ação. Nesse sentido, 
o tomador de decisão avalia, com base em seu 
estoque de conhecimento e nas informações 
disponíveis, se a ação a ser empreendida terá 
resultados positivos ou não (tanto do ponto de 
vista ético quanto de ganhos e perdas econômi-
cas). A segunda, chamada de crença normativa, 
está ligada a pressões sociais, ou seja, opiniões 
de outros agentes ou grupos considerados im-
portantes pelo indivíduo. Por fim, a crença de 
controle indica qual é a capacidade que o agente 
tem de controlar os condicionantes internos e 
externos que influenciam a execução do com-
portamento desejado (fatores socioeconômicos, 
institucionais e de mercado) (AJZEN, 1991). 
Em síntese, conforme a análise de Borges et al. 

relevante quando a atitude e as normas subjeti-
vas são favoráveis   e quando o controle compor-
tamental percebido é maior.

Neste estudo, a intenção do agricultor é defi-
nida como a disponibilidade (ou não) de alterar 
suas técnicas de produção em direção a práticas 
sustentáveis. Ao analisar as questões em análise 
sob o ponto de vista da TPB, fica claro que a 
intenção de adotar práticas agrícolas conserva-
cionistas é um processo complexo, que envolve 
planejamento, em ambiente de riscos e incer-
tezas. O agricultor, em geral, não tem controle 
completo sobre o resultado final de sua mudan-
ça de atitude ou até mesmo sobre todas as variá-
veis envolvidas na execução das ações necessá-
rias. Ao mesmo tempo, no caso da conservação 
ambiental, há atualmente fortes pressões sociais 
para mudanças nos sistemas produtivos, num 
movimento para tornar a agricultura mais sus-
tentável. Por fim, sabe-se que o resultado das 
ações tem impacto direto sobre todos os envol-
vidos no processo produtivo (familiares, fun-
cionários, fornecedores de insumos e mercado 
consumidor). Em outras palavras, seguindo o 

os agricultores tenham mais intenção de utili-
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zar uma ou mais técnicas sustentáveis quando 
avaliam o uso dessa prática como mais favo-
rável economicamente, quando percebem que a 
pressão social é maior, e quanto mais positiva é 
sua percepção sobre sua própria capacidade de 
implementar a(s) respectiva(s) técnica(s).

2.2 Análise empírica

Para testar as hipóteses, a metodologia uti-

primeira foi a coleta de dados primários junto 
aos agricultores da bacia hidrográfica do Rio 
das Contas, Bahia (Figura 1), utilizando um 

-
dro A1). O questionário foi formulado consi-
derando as especificidades da TPB e continha 
questões sobre as condições socioeconômicas 
dos produtores, sobre sua disposição em ado-
tar técnicas agrícolas mais sustentáveis e sobre 
seu grau de conhecimento/percepção acerca das 
mudanças climáticas e eventos extremos. 

-
lecionados por amostragem aleatória simples, 

n
N.p.q(Z )

p.q(Z ) + (N-1)E
 (1)

em que n é o tamanho da amostra para uma 
N é o tamanho da população, ou 

seja, o número total de estabelecimentos agrope-
cuários do estado da Bahia; p é a proporção com 

de produtores rurais da bacia do Rio das Contas; 
q é a proporção complementar (1 – p); Z  é o 

E é o erro 
máximo de estimativa, o qual indica a diferença 
máxima entre a proporção amostral e a verdadei-

-
-

mam a bacia do Rio das Contas, foi selecionada 
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criado de forma a obter distribuição aleatória de 
propriedades agrícolas através da grande varie-
dade de zonas climáticas dentro da região que 
compreende a bacia (representando um gradien-

longo de toda a extensão do Rio das Contas1. A 
quantidade de questionários aplicados em cada 
município foi proporcional ao número total de 
agricultores, considerando um nível de estratifi-

-
tários versus não-proprietários).

A segunda etapa da pesquisa correspondeu 
-

cultores a respeito de sua disposição em adotar 
técnicas de produção sustentáveis, proxy utili-
zada para representar o comportamento pró-am-

-
). Esse é um teste não paramétrico 

-
tudo, a hipótese nula testada foi que o compor-
tamento pró-ambiental é independente do nível 
educacional (formal ou informal) ou percepção 
climática dos agricultores.

Na última etapa do trabalho foi analisado o 
papel da escolaridade (formal e conhecimento 
informal) e da percepção climática sobre a de-
cisão dos agricultores de empreender atividades 
conservacionistas por meio de um modelo de 
probabilidade (Probit

Pi Yi X F(Xi

em que Pi é a probabilidade de que o agricul-
tor esteja disposto a utilizar técnicas produtivas 
sustentáveis (Yi X representa o vetor de 
variáveis explicativas; e F(.) é a função de dis-
tribuição normal padrão acumulada .

Considerando o suporte teórico da TPB e as 
hipóteses a serem testadas na pesquisa, as va-

1 A descrição completa da metodologia para coleta dos dados 

Os questionários foram aplicados entre setembro e novembro de 

em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal de 

detalhes de sua formulação estatística não foram apresentados. A 

riáveis explicativas utilizadas para o teste das 
hipóteses de estudo foram organizadas em qua-

Grupo 1 – Contexto comportamental e ambiental

i Escolaridade: indica o nível de escolarida-

-

ii Experiência -
cultor trabalha com atividades agropecuá-

iii Evento extremo -
servou/percebeu alguma condição climáti-

iv Percepção climática -
nhecimento sobre mudanças climáticas e 
seus impactos sobre a agricultura (desco-

Grupo 2 – Normas sociais

v Dependência
do agricultor que é dependente das ativida-

iv Associação
quando o agricultor participa de associações 
de classe (sindicato rural, por exemplo) ou 
de cooperativas.

vii Assistência técnica
-

Grupo 3 – Controle comportamental

viii Crédito -
do o agricultor teve acesso ao crédito agrí-
cola para a realização de investimentos na 
propriedade no ano anterior.

ix Propriedade
quando o agricultor é proprietário de seu es-
tabelecimento.
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x Área

xi Sexo
o agricultor é do sexo masculino.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

deste estudo, é importante conhecer as caracte-
rísticas gerais da amostra utilizada. Consideran-
do as condições socioeconômicas dos agricul-
tores entrevistados, observou-se que cerca de 

-

-

de trabalho com atividades agrícolas. A maior 
parte dos agricultores considerados não tem 

-
pam de alguma associação de classe/sindicato 

dependem exclusivamente da renda gerada na 

pequenos agricultores, característica da região. 
Entre as principais atividades agrícolas pratica-
das, destaca-se o cultivo de feijão e milho por 

-

-

. 

-

com certeza” já observou algum evento desse 

-

extremos observados. Uma possível explicação 
para tal padrão é que os impactos das mudanças 
na quantidade e no padrão da precipitação cau-
sam impactos diretos sobre a produtividade das 

culturas. Ademais, a observação dos agricultores 

climatológicos disponibilizados pelo Terrestrial 
-

siderando a diferença entre o valor médio mensal 
da precipitação no ano de realização da pesquisa 

pesquisados tiveram redução do volume de pre-

-
low normal. This suggests that the recent drought 

then the sequence of dry years (interrupted by re-

-
zado por expressiva seca no Nordeste, com todos 

abaixo da média histórica

Sobre o conhecimento a respeito das mu-
danças climáticas e seus impactos nas ativida-

-
-

ce de modo abrangente. Nesse sentido, pode-se 
afirmar que parcela expressiva dos agricultores 
da região ainda carece de maiores informações 
sobre o tema. Esse resultado pode ser explicado 
pelo fato de a mudança climática ser um fenô-
meno altamente complexo, que pode ter múlti-
plas causas e diferentes características físicas, 

19 investem em plantio direto, 17 em sistemas 

o desmatamento de sua propriedade e um pecua-

desejos. Não obstante a baixa adoção presente, 

estar disposta a alterar suas formas de manejo da 
terra de modo que suas atividades causem menos 
impactos negativos ao meio ambiente, demons-
trando preocupação com o fenômeno. 

A atividade que os agricultores estão mais 
dispostos a adotar é a redução do uso de agrotó-
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-
tamento pró-ambiental adotariam “com certeza” 
essa prática). Essa alta disposição de reduzir o 

Comportamento Planejado. Embora o agricul-
tor, na maioria das vezes, use agrotóxicos para 
controlar doenças e aumentar a produtividade, a 
decisão de reduzir as quantidades usadas poten-
cialmente envolve uma análise de benefícios e 
custos muito menor do que investir numa nova 
técnica produtiva. Ao mesmo tempo, há eleva-
da pressão social para redução do uso desses 
insumos químicos. As demais práticas citadas, 

-

-

Todas as técnicas citadas pelos agricultores 
fazem parte das estratégias propostas pelo Brasil 

Não obstante, nenhum dos agricultores entrevista-
dos informaram ter tido acesso ao crédito forneci-

dos entrevistados tenha tido acesso a outros tipos 
de crédito). Dessa forma, o investimento público 
para a capacitação técnica dos agricultores e facili-
tação de seu acesso ao crédito poderia aumentar o 
alcance do Plano ABC na bacia do Rio das Contas, 
aumentando a sustentabilidade ambiental da agri-
cultura da região. Em termos do fundamento teó-
rico desde estudo (TPB), o aumento da oferta de 
crédito funcionaria como um modo de aumentar 

a capacidade dos agricultores de implementar ou-
tras técnicas produtivas. Entretanto, para que isso 
se torne realidade, os responsáveis pela política 

agricultores e a disposição de pagar pelas tecno-

benefícios e custos potenciais e até mesmo em 
-

considerar que parte expressiva da agricultura pra-
ticada na região é familiar, com agricultores pouco 
capitalizados e, dessa forma, com baixa capacida-
de de investimento.

Seguindo a análise exploratória dos dados 
-

indicaram que a hipótese nula, segundo a qual 
o comportamento pró-ambiental é independente 
do nível educacional (formal ou informal) ou 
percepção climática dos agricultores, foi rejei-
tada para todas as variáveis testadas. Em outras 
palavras, pode afirmar que a disposição de alte-
rar as práticas agrícolas em direção a técnicas 
mais sustentáveis está diretamente relacionada 

o conhecimento informal (representado pelo 

percepção de alguma condição climática extre-

-
ção sustentáveis*, conhecimento (formal ou informal) e percepção climática dos agricultores da 

D
is

p
o

si
çã

o
 e

m
 a

d
o

ta
r 

té
cn

ic
as

d
e 

p
ro

d
u

çã
o

 s
u

st
en

tá
v

ei
s 

(%
)

100

80

60

40

20

0

Grau de escolaridade Experiência do agricultor

ANA SLE EFI EFC EMI EMC ESI ESC < 5 anos 6 - 15 anos 16 - 30 anos > 30 anos

c
2

= 17,30

P - valor = 0,016

c
2

= 9,83

P - valor = 0,020

A B

Não Sim



200

Raquel do Nascimento Neder e Benjamin Alvino de Mesquita

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 51, n. 3, p. 193-206, jul./set., 2020

D
is

p
o

si
çã

o
 e

m
 a

d
o

ta
r 

té
cn

ic
as

d
e 

p
ro

d
u

çã
o

 s
u

st
en

tá
v

ei
s 

(%
)

100

80

60

40

20

0

Acesso à assistência técnica Participação em associações de classe

Sem acesso Não participa

c
2

= 11,47

P - valor = 0,001

c
2

= 5,37

P - valor = 0,021

C D

Não Sim

Com acesso Participa

D
is

p
o

si
çã

o
 e

m
 a

d
o

ta
r 

té
cn

ic
as

d
e 

p
ro

d
u

çã
o
 s

u
st

en
tá

v
ei

s 
(%

)

100

80

60

40

20

0

Observação/percepção de condição climática extrema

NSR NMN NTN SITSIC

Conhecimento a respeito das mudanças climáticas

NCO CPO CMI CMA

c
2

= 9,19

P - valor = 0,057

c
2

= 20,93

P - valor = 0,000

E F

Não Sim

técnicas de produção sustentáveis” representa proxy para o comportamento pró-ambiental. 

Após essa análise exploratória permitida pelas 
-

do, apresentam-se na Tabela 1 os resultados do 

-
-

-
taneamente iguais a zero. Entretanto, apenas as 
variáveis referentes ao grau de escolaridade dos 

-
cimento sobre mudanças climáticas e observação 
de algum tipo de evento extremo foram estatisti-

técnica mostraram-se importantes direcionado-
res do comportamento pró-ambiental dos agri-

dos riscos associados aos eventos climáticos 
extremos, pois possibilitam maior conhecimen-
to de mecanismos e processos que reduzam a 
vulnerabilidade a esses eventos. Além disso, 
permitem que o agricultor ou agente envolvi-
do conheça e adote estratégias que mitiguem os 

sustentabilidade agrícola. Esse resultado está 
em consonância com a literatura que estudou 

-
so, concluíram que uma das principais barreiras 
para a adoção de práticas conservacionistas é 
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a baixa disseminação de informações, resultado 

-
sa com dados agregados para todas as regiões 
do Brasil, demonstraram que agricultores com 

-
de de investir em sistemas agroflorestais. 

Tabela 1 – Determinantes do comportamento pró-
-ambiental dos agricultores da bacia hi-

Variáveis
Erro-

padrão

Efeito

Marginal

Erro-

padrão

Escolaridade

Associação

Evento extremo

Percepção climática

Sexo

Crédito

Propriedade

Área

Constante – –

respectivamente; Erro-padrão após correção de heterocesdas-

Os resultados da Tabela 1 também indicaram 
que o conhecimento a respeito das mudanças 
climáticas e seus efeitos sobre a agricultura e 
a observação de algum tipo de evento extremo 

também são direcionadores da disposição em 
adotar técnicas produtivas mais sustentáveis. 

das questões ambientais por parte dos agriculto-
res configura-se como importante característica 
para seus processos de adaptação e investimen-
to em atividades de mitigação, pois ao cons-
cientizar-se que as mudanças no ambiente estão 
ocorrendo, torna-se possível preparar-se para 
adversidades climáticas futuras. Segundo Howe 

influenciar as intenções, o que pode resultar em 

dos recursos ou níveis mais altos de aceitação 
de políticas que visem conter as mudanças cli-
máticas. Confirma-se, portanto, a hipótese de 

Para finalizar, é importante ressaltar que a 
variável mais importante para a disposição em 
adotar técnicas produtivas mais sustentáveis foi 

e a significância estatística do efeito marginal 
estimado – Tabela 1). A análise exploratória ini-

-
cultores que não tinham acesso aos serviços de 

sua forma de produção em busca da sustenta-
bilidade; por sua vez, entre os agricultores que 

é superior em aproximadamente 19 pontos per-

Esses resultados estão em consonância com 

-
to em novas tecnologias mais sustentáveis, so-
bretudo para pequenos agricultores. Ademais, 
os resultados da presente pesquisa podem ser 
explicados pelo fato de que nos serviços de as-

do tempo, a relação entre agricultor-técnico/
extensionista perpassa a lógica pura e fria da 
relação de trabalho esporádico. Os indivíduos 
vão criando vínculos de amizade, fato essencial 
para que o agricultor possa “confiar” no técni-
co/extensionista, naquilo que ele diz e apresen-
ta como ação nova para a propriedade. Dessa 
forma, é reduzida a adoção de práticas agrícolas 
prejudiciais ao meio ambiente. 

Assim, sabendo que as instituições públicas 

geralmente são o elo entre agricultores e polí-
ticas públicas, principalmente para o caso da 
agricultura familiar, é importante ressaltar que a 
Bahia passou por importante processo de subs-
tituição de sua empresa de ATER. O governo 
baiano extinguiu a Empresa Baiana de Desen-
volvimento Agrícola (EBDA) e criou a Supe-

Extensão Rural (BAHIATER) com o intuito de 
melhorar e expandir os serviços de ATER no es-
tado. Diante disso, talvez o momento seja propí-
cio para que os formuladores de política pública 
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do estado potencializem a participação dos agri-
cultores no âmbito de seus serviços de ATER, 
na implementação das políticas já existente e na 
criação de novas políticas ou programas. Isso se 
torna ainda mais importante ao considerar que a 
Bahia possui a maior área semiárida do Brasil, 

mudanças climáticas no País.

4 CONCLUSÕES

Conforme os resultados obtidos, pode-se 
concluir que a disposição de adotar técnicas 
agrícolas sustentáveis dos agricultores da ba-
cia hidrográfica do Rio das Contas, Bahia, está 
fortemente relacionada com o nível educacional 

-
mais, o conhecimento a respeito das mudanças 
climáticas e seus efeitos sobre a agricultura e 
a observação de eventos extremos também in-
fluenciam o comportamento pró-ambiental. 
Isso indica, portanto, a necessidade de inves-
tir em aumento do nível de conhecimento dos 
agricultores sobre a importância de práticas de 
cultivo alternativas e que causem menos danos 
ao meio ambiente. 

Paralelamente, é preciso garantir que os 
agricultores tenham condições favoráveis para 
tal mudança comportamental, como disponibi-
lidade de crédito ou sistemas de seguro agríco-
la. Tal aparato é fundamental, pois o processo 
de tomada de decisão ocorre em ambiente de 
muitas incertezas, sobretudo financeiras, já que 
muitos dependem exclusivamente da produção 
agrícola. De modo geral, é preciso considerar 
de modo sistemático as perspectivas e condi-
ções socioeconômicas dos agricultores no de-
senvolvimento de esquemas de incentivo.

Por fim, como política pública, as conclu-
sões deste estudo suportam duas sugestões 
principais. Em primeiro lugar, sugere-se a valo-
rização dos conhecimentos empíricos dos agri-
cultores no processo de busca de investimentos 
em técnicas de produção mais sustentáveis para 

-
cas. Dessa forma, parte-se do pressuposto que 
essa valorização possibilita que a alteração das 
técnicas produtivas seja construída de forma 
conjunta entre agricultores e instituições que 
trabalham com agricultura. Isso, provavelmen-

te, geraria maior validação das novas práticas 
pelos agricultores. Entretanto, deve-se ressal-
tar que nessa construção colaborativa é papel 
do técnico agrícola ou do extensionista identi-
ficar e minimizar os conhecimentos empíricos 
dos agricultores que não sejam sustentáveis e 
que tenham potencial de causar danos ambien-
tais. Em segundo lugar, deve-se garantir opções 

Escolas do Campo, que deveriam ser construí-
das em locais de fácil acesso a grande número 
de agricultores. Ademais, os gestores públicos 
devem aumentar a oferta de programas de ex-
tensão, atualmente quase extintos, e melhorar 
a qualificação dos técnicos/extensionistas em 
termos de conhecimentos específicos sobre mu-
danças climáticas e intensificação sustentável 
da agricultura.
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ANEXO

Questão Opções de resposta

Não

Sim

Não

-

Plantio direto na palha

Utilização de adubação orgânica

Adoção de sistemas de tratamento de dejetos animais

Recuperação de pastagens degradadas

Diminuição do uso de agrotóxicos

Analfabeto 

Sei ler/escrever, mas nunca frequentei a escola

Ensino fundamental incompleto

Ensino fundamental completo

Ensino médio incompleto

Ensino médio completo

Ensino superior incompleto

Ensino superior completo

____ anos

Sim

Não

Sim

Não

Não sei responder 

Não, de modo nenhum 

Não, talvez não 

Sim, talvez 

Sim, com certeza

Desconheço

Conheço pouco

Conheço, mas de modo incompleto 

Conheço de modo abrangente

Sim

Não

Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar

Plano ABC – Agricultura de Baixo Carbono

Proprietário

___ pessoas

___ hectares

Sexo
Feminino
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-
des entrevistadas

Agricultura % Pecuária %

Feijão Aves

Bovinos

Café Suínos

Cacau Caprinos

Ovinos

Cana-de-açúcar Outros

- -

Banana - -

- -

da precipitação no ano de realização 
-

milímetros

Município Valor

Aracatu

Barra da Estiva

Abaíra 

Anagé

Itacaré

Ilhéus 

Ubatã

Ibirapitanga

Boa Nova

Jitaúna

Jaguaquara

Jequié

Tanhaçu

Caetanos

Caraíbas 

Dom Basílio

Jussiape

Ibicoara

Ituaçu

Piatã

Rio de Contas

Brumado


